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Por considerarmos ser do máximo interesse para o 
panorama desportivo nacional, tomarmos conhecimento, 
antes de um acto eleitoral para a Assembleia da República 
das linhas programáticas, na área do desporto, das 
diversas forças políticas com assento parlamentar, a CDP 
desafiou-as para um ciclo de debates com as federações 
nossas associadas.
Pretendia-se não só que nos dessem a conhecer os mais 
importantes vectores dos seus programas, mas também 
proporcionar-lhes uma visão dos principais anseios, e 
ideias, do movimento associativo e um contacto directo 
entre aqueles que, ou serão Governo, ou terão posições de 
relevo na área do desporto na Assembleia da República, e 
os dirigentes que, no dia a dia, pugnam pelo 
desenvolvimento desportivo das diferentes modalidades.
Pretendia-se assim, não só ouvir, mas também dar a 
conhecer a realidade desportiva.
Um grande êxito teria sido termos recebido os cinco 
partidos com assento parlamentar e que a sala do Welcome 
Center tivesse registado a presença da grande maioria das 
nossas associadas. 
Dos cinco, dois (CDS e BE) não tinham nada para nos dizer 
e não tiveram interesse em nos escutar!
Foi, assim, apenas um êxito relativo pois muitos dos nossos 
associados, certamente pelas mais compreensíveis razões, 
estiveram ausentes. Um êxito relativo mas sempre um 
êxito, o qual repetiremos em oportunidade futuras.
A força do movimento associativo desportivo também se 
mede nestes momentos! 
Carlos Paula Cardoso
Presidente da Direcção

Separata “+ Desporto”

O 2.º Número da Separata da Confederação do Desporto de 
Portugal “+ Desporto”, vai ser publicado em edição conjunta 
com o jornal “A Bola” no próximo dia 27 de Fevereiro.
Em destaque neste número vai estar a  Federação 
Portuguesa de Lutas Amadoras, a Fed. Port. de Trampolins e 
Desportos Acrobáticos, Tomaz Morais (Seleccionador 
Nacional de Rugby),  o Jovem talento do Motociclismo Miguel 
Oliveira e um espaço de noticias da actualidade desportiva.

Novo Anabolizante Descoberto
A Agência Mundial de Anti-Dopagem anunciou a descoberta 
de um novo anabolizante que, eventualmente, foi concebido 
para utilização como substância dopante, pois não é
comercializado através da indústria farmacêutica. O novo 
composto, baptizado com o nome de DMT foi descoberto 
após uma apreensão de substâncias suspeitas pelas 
autoridades aduaneiras canadianas.
A A.M.A. disponibilizará em breve a informação e os 
materiais necessários para a implementação da detecção do 
DMT nos laboratórios acreditados. A investigação está a ser 
desenvolvida pelo Laboratório Anti-Dopagem de Montreal 
(Canadá). Como tal, o Laboratório de Análises e Dopagem 
(LAD) do Instituto do Desporto de Portugal (IDP) passará a 
ter condições para detectar esta nova substância. 

Vela - 8 milhões de euros para o 
Mundial’07

Foi assinado o protocolo tendo em vista a realização do 
Mundial’07. Dos 16 milhões de euros necessários para a 
organização da prova, já estão orçamentados oito milhões, 
ficando o próximo governo encarregue de disponibilizar as 
restantes verbas.
O ministro-adjunto, Rui Gomes da Silva referiu que “vai ser 
criada uma comissão de acompanhamento para que o 
próximo executivo possa de imediato começar a trabalhar no 
projecto e proceder à criação da respectiva sociedade 
organizadora”, deixando o desejo de que este evento seja 
tão positivo como a Expo’98 ou o Euro 2004.
Os 16 milhões de euros serão suportados pela edilidade de 
Cascais, Ministério das Obras Públicas, Transportes e 
Comunicações e Turismo.
O atleta Olímpico Gustavo Lima aposta forte neste mundial 
tendo como objectivo chegar à vitória.

Na página seguinte as principais ideias dos Programas 
eleitorais apresentados e dos debates realizados

IV Fórum Desporto de Jovens

Vai realizar-se no próximo dia 4 de 
Março o IV Fórum Desporto de Jovens 
organizado pela Câmara da Lousã. 
Numa nova metodologia de organização, 
o evento será realizado por blocos: 
Treino Desportivo, Preparação 
Psicológica, Organização da Prática 
Desportiva. Para mais informações 
deverão contactar a C.M.Lousã
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FEVEREIRO - MARÇO

•Dia 26 Fev - Rugby: Torneio Europeu das 
Nações (Portugal – Rep. Checa). Lisboa 

•Dias 3/6 Mar – Ginástica: Torneio 
Internacional da Madeira (Ginástica Geral; 
Ginástica Aeróbica Desportiva); 

•Dias 4/6 de Mar – Atletismo: Camp. 
Europa de Pista Coberta, em 
Madrid/Espanha; 

•Dia 18 – Badminton: Campeonato da 
Europa de Juniores, em Den Bosch 
(Holanda)

Aconteceu… Vai acontecer…
•Foram eleitos novos órgãos sociais das 
Federações de Ginástica, Remo.
•Foi inaugurada a nova secretaria da 
Federação Portuguesa de Ciclismo. – dia 
•Realizou-se a 12ª Gala dos Campeões 
da Federação Portuguesa de Jet-ski no 
dia 29 de Janeiro.
•José Tereso tomou posse como 
presidente da Federação Internacional de 
Columbofilia.

CDU pretende 1% do 
Orçamento de Estado 
para o Desporto

PS – Desporto Para 
Todos

O Debate com o Partido Socialista foi o 
primeiro do ciclo de debates e em 
representação deste esteve o Dr. Laurentino 
Dias.  Do programa eleitoral apresentado há
a destacar cinco ideias chave: 1) Criar uma 
nova visão de serviço público do desporto
– onde o fomento da actividade desportiva 
infanto-juvenil, o reforço da sustentabilidade 
organizativa e financeira do movimento 
associativo, a luta contra as práticas 
irregulares na competição e a transparência e 
verdade na gestão desportiva, são aspectos 
prioritários 2) Generalizar a pratica 
desportiva em segurança - para  o que a 
realização de um congresso do desporto em 
2005, o reforço do papel da Educação Física 
e do Desporto Escolar, a criação do 
Programa Nacional do Desporto para Todos, 
e ainda o reforço dos cuidados e serviços 
médico-desportivos, são algumas das 
prioridades; 3) Modernizar e melhorar a 
qualidade do desporto Português – donde 
se destaca a proposta para a criação de um 
Programa integrado de Infra-estruturas 
desportivas e a revisão do Estatuto do 
Mecenato Desportivo; 4) Reforço da 
Dimensão Internacional do Desporto 
Português – constituindo-se pelas propostas 
de execução ao nível do apoio do Desporto 
de Alto Rendimento, da existência de um 
programa de detecção e preparação de 
jovens talentos e ainda o apoio à candidatura 
de grandes eventos desportivos 
internacionais; e por fim 5) Partilha de 
competências entre a Administração 
Pública e o Movimento Associativo – onde 
se destaca a ideia de clarificar a vocação e 
missão da CDP, do COP, do CSD e da 
Fundação do Desporto.
Do debate há ainda a destacar o intento do 
PS para levar a cabo a revisão da Lei de 
Bases do Desporto. Ficou ainda expresso 
que o actual Serviço Público de Televisão 
não é eficaz devendo ser alterado para ir ao 
encontro das reais necessidades do 
Movimento Associativo e do Desporto em 
geral.

Em representação do Partido Comunista 
Português esteve os Drs. Bruno Dias e Carlos 
Rabaçal, num debate que decorreu a 09 de 
Fevereiro.
No respectivo Programa eleitoral há a destacar 
várias ideias chave: um Plano Nacional de 
Desenvolvimento Desportivo, com a 
participação da Administração Central e Local, 
do Movimento Associativo, dos Sistemas 
Educativos, de Saúde e de outros agentes e 
instituições desportivas; o aumento do 
financiamento do desporto, apontando 
progressivamente, durante a próxima 
legislatura, para o valor de 1% do Orçamento 
do Estado; Educação Física como disciplina 
obrigatória em todos os graus do Ensino 
Básico e Secundário e uma prática escolar 
extracurricular a todos os rapazes e 
raparigas das escolas, até ao nível 
universitário, envolvendo na concepção, 
preparação, organização, gestão e avaliação 
desta actividade, os estudantes, os professores 
e os pais; articulação da actividade 
desportiva escolar com o associativismo 
desportivo, federado; promoção do desporto 
para a população portadora de deficiência e 
para a população idosa; apoio adequado à
alta competição e a garantia aos atletas 
integrados neste subsistema a sua função 
Social; revogar a actual Lei de Bases do 
Desporto, Constituição de um órgão que 
substitua o Cons. Sup. Desporto; clarificação 
e separação na Lei de Bases entre Desporto 
Amador e Profissional; apoio ao Estatuto do 
Dirigente Associativo Desportivo; Reforma 
da medicina desportiva revogando a 
legislação actual e criando condições de 
acompanhamento médico geral e gratuito aos 
praticantes desportivos; um Plano Integrado de 
Infra-estruturas Desportivas.
No Debate há ainda a destacar a posição 
cautelosa e de análise a uma eventual 
candidatura de Portugal aos Jogos Olímpicos 
de 2016 ou 2020 e qual foi o impacto real para 
Portugal do Euro 2004

PSD – Elevar a fasquia 
do Desporto

O debate com o PSD, decorreu a 10 de 
Fevereiro e teve a presença do Dr. 
Hermínio Loureiro.
Do Programa eleitoral apresentado há a 
destacar as linhas estruturantes que 
assentam em quatro objectivos 
fundamentais: 1) Articulação entre o 
desporto escolar e o desporto 
federado – estabelecimento de linhas de 
continuidade da prática desportiva, 
criação de mecanismos para a 
sustentabilidade da actividade física e 
desportiva e do tecido associativo 
português;  2) Desenvolvimento do 
Desporto para Todos – neste segundo 
eixo é objectivo do PSD aumentar o 
índice da prática desportiva, através da 
criação de um programa nacional de 
“Desporto Sénior” onde confluam o lazer, 
a saúde, o jogo e a competição em 
parceria com as autarquias locais, e 
ainda envolvendo e apoiando as 
estruturas representativas do desporto 
para deficientes e ao Movimento 
Paralímpico 3) Distinção do desporto 
profissional do não Profissional -
donde se destaca a proposta de revisão 
do regime jurídico das Federações 
desportivas com UPD em parceria com o 
CDP, COP e das diversas Federações 
com UPD; a revisão do regime jurídico do 
contrato desportivo ou de formação e do 
regime jurídico do gestor desportivo 
profissional; 4) Projecção externa de 
Portugal e da busca da realização, 
entre nós, de grandes eventos 
internacionais – onde  a articulação 
entre o turismo e a promoção externa de 
Portugal, com a aposta em eventos e 
modalidades como o futebol, golfe, ténis, 
vela, motociclismo ou voleibol de praia), a 
articulação com o COP na preparação 
dos projecto “Pequim 2008” e 
“Esperanças Olímpicas 2012”, são alguns 
aspectos prioritários.
No debate ficou ainda expresso a 
necessidade de regulamentação da Lei 
de Bases de Desporto.    


